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Defesa de Ibsen 
vai acusar CPI 
de-errar contas 

Deputado erwomend,ou 
auditoria que levantou 

movimento de US$ -400 mil 
menor em suas contas 

BRASÍLIA — Em seu depoi-
mento à CPI do Orçamento, 
o deputado Ibsen Pinheiro 

(PMDB-RS) dirá que a subcomis-
são de bancos induziu a opinião 
pública a erro quando divulgou a 
movimentação de suas contas 
bancárias nos últimos cinco anos. 
"Os números da CPI estão certos, 
mas há um erro na divulgação dos 
totais", afirmou o deputado Luís 
Roberto Ponte (PMDB-RS), que 
conversou ontem com Ibsen. Audi-
toria encomendada por Ibsen em 
suas contas chegou a um total de 
créditos em torno de US$ 600 mil, 
US$ 400 mil a menos que o total 
divulgado pela CPI. Ibsen deve de-
por nos próximos 15 dias. 

Integrantes da subcomissão de 
bancos da CPI admitem que é pos-
sível errar em alguns casos, com-
putando como dois depósitos dife-
rentes a transferência de um depó-
sito para outra conta. Mas a CPI 
não admite erro nas contas de Ib-
sen, que foram conferidas várias 
vezes. "Nossos cálculos estão cor-
retos", afirmou o coordenador da 
subcomissão de bancos, deputado 
Benito Gama (PFL-BA). "Defendi 
Ibsen aqui na comissão, mas não 
tenho dúvidas de que há sérias ir-

l  

regularidades nas suas contas 
bancárias", disse o deputado Aloí-
zio Mercadante (PT-SP). 

Ibsen encomendou a uma em-
presa especializada de São Paulo a 
auditoria em suas contas e contra-
tou o advogado 
Ives Gandra da Sil- 
va Martins para 
ajudá-lo. Não pre- 	BENIT 
tende desmoralizar 
a CPI, mas apontar 	CÁLC 
erros das subco- 
missões. Vai insis- 	EST 
tir na história da 
picape F-1000 que 	CORR 
teria comprado pa-  	

ra o deputado Genebaldo Correia 
(PMDB-BA), como justificativa 
para os depósitos feitos por ele em 
sua conta corrente, no valor de 
US$ 51 mil, em 1989. Ponte disse 
que Ibsen está alguns quilos mais 

magro e muito aba- 
tido. Como Gene- 
baldo Correia, Ib-

O: "OS 	sen também vai ad- 
mitir que recebeu 

ULOS 	em suas contas 
bancárias dinheiro 

AO 	para campanhas 
eleitorais, o que é 

ETOS" 	proibido pela legis- 
lação eleitoral. 


